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    “Todos os poderes do universo já são nossos.


    Somos nós que cobrimos os olhos com as mãos


    e choramos dizendo que está escuro.”


    – Swami Vivekananda (1863-1902), 
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    Prefácio


    Nós, seres humanos, somos uma antiga e misteriosa forma de vida. Somos a improvável convergência de pensamentos, emoções e imaginação entrelaçados de forma invisível nos tecidos, nos ossos e no sangue, que tornam possíveis as escolhas e as consequências que vêm com elas, a cada dia e todos os dias de nossa vida.


    Em nosso enigmático estado humano, buscamos outros de nossa espécie para compartilhar a alegria, o amor e os sonhos, bem como para aliviar a dor, o medo e o sofrimento que decorrem da jornada sensorial na Terra.


    Este livro foi escrito para nos fornecer uma perspectiva sobre o nosso tempo na história, bem como para nos ajudar a resgatar a lembrança de que o despertar da divindade é o propósito de nossa jornada.

  


  
    Introdução


    Há momentos na história da humanidade em que fazemos escolhas capazes de mudar de maneira irreversível o mundo e a nossa vida, pois são caminhos que podem nos levar a sentir arrependimento no futuro. Estamos em um desses momentos.


    Temos agora, ao nosso alcance, a tecnologia que permite nos alterarmos – para reescrever o código do nosso DNA e das redes neurais que nos definem – por vias que, uma vez implementadas, nunca mais poderão ser revertidas e mudarão para sempre o que significa ser humano. Também vivemos numa época em que nos dizem que precisamos fazer exatamente essas mudanças para nos tornarmos a melhor versão de nós mesmos e sermos, de forma efetiva, bem-sucedidos no mundo.


    É a combinação dessas tecnologias que alteram a vida, fundidas com a narrativa da nossa impotência, que torna o nosso tempo na história tão diferente dos tempos passados.


    As tecnologias que os seres humanos desenvolveram desde que surgimos no planeta, há 200 mil anos, sempre se limitaram a influenciar nossa relação e nosso relacionamento com o mundo que nos cerca. Por exemplo, há centenas de anos, optamos por queimar madeira e carvão para fornecer energia à civilização e, mais recentemente, escolhemos usar o petróleo como o principal combustível para aquecer, alimentar, abastecer e fornecer energias às nações do mundo. Escolhemos aplicar o conhecimento sobre como dividir o átomo – uma tecnologia que é relativamente benigna em si mesma – para construir as armas mais destrutivas e introduzir na história humana. Além disso, optamos por usar a ameaça que essas armas representam para modelar a política e as economias do mundo.


    Optamos por resolver nossas diferenças em religião, política e assuntos governamentais recorrendo à coleta avançada de inteligência, vigilância invasiva da privacidade e guerra de alta tecnologia para alcançar os resultados desejados tanto no âmbito internacional como no nacional.


    No entanto, por mais poderosas e destrutivas que tenham sido essas escolhas, seu impacto limitou-se a mudanças temporárias e, na sua maioria, reversíveis no mundo ao nosso redor. Isto é, até agora. E é exatamente por isso que a encruzilhada aonde chegamos é perturbadora e perigosa.


    Enquanto você lê este livro, planos de ação política já estão sendo redigidos, e já está sendo implementada uma tecnologia que está mudando de forma permanente o mundo dentro de nós. As tecnologias que estamos aceitando como indivíduos e famílias hoje, bem como o arcabouço legal que rege sua utilização, já estão afetando a maneira como o cérebro funciona. Também já estão afetando a eficiência com que o sistema imunológico pode responder a novos vírus, a bactérias e outros agentes de contágio recém-emergentes no mundo. Já estão mudando os laços emocionais entre amigos e entre pais e filhos. Já estão alterando a capacidade de detectar a energia sutil que usamos de maneira subconsciente para nos comunicarmos com outras pessoas, assim como com outras formas de vida.


    Talvez o mais preocupante de tudo é que elas já estão mudando a maneira como sentimos, compartilhamos emoções e preservamos os valores que prezamos como indivíduos, famílias e comunidades – a própria essência da sociedade.


    A ironia de usar a nova tecnologia em uma base universal para modificar o corpo está no fato de que as capacidades da biologia natural já igualam, e em alguns casos até suplantam, as capacidades da tecnologia artificial de que – assim nos disseram – precisamos para aprimorar a condição humana.


    Os próximos passos que daremos em relação à inteligência artificial (IA) e à fusão do corpo natural com a tecnologia por meio da implantação de chips de computador no cérebro e da inserção de terapias genéticas no sangue definirão o curso que determinará o quanto de nós mesmos preservaremos e o quanto de nossa humanidade doaremos para sempre à tecnologia.


     


    A escolha é nossa, e nós já a estamos fazendo.


     


    
      
        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 1: Pela primeira vez na história da humanidade, estamos implementando uma tecnologia que muda de maneira irreversível nosso corpo no âmbito biológico.

      

    


     


    Se continuarmos no caminho tecnológico atual, guiados pelas atuais tendências de pensamento, por volta do ano 2030, teremos feito a escolha suprema: estaremos no caminho certo para optar por um dentre dois tipos de sociedade, ou ficaremos trancados em uma sociedade “futurista” de seres híbridos humanos-máquinas, na qual trocaremos as tão estimadas qualidades de intuição, empatia e criatividade, e os laços de amor, intimidade e concepção sexual pela conveniência da IA, que criará na música, a poesia e todo tipo de arte, e pelas realidades virtuais, que substituirão relacionamentos e contatos humanos genuínos.


    Ou, então, despertaremos para a verdade profunda dos extraordinários e, no entanto, em grande medida, inexplorados potenciais humanos naturais e, pela primeira vez como espécie, descobriremos o que significa ser humano em sua plenitude.


     


    
      
        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 2: Por volta do ano 2030, despertaremos para a verdade do potencial humano inexplorado, ou ficaremos presos em uma sociedade de seres humanos híbridos que produz de modo artificial os poderes de criatividade, emoção, empatia e intuição.

      

    


     


    Só poderemos fazer escolhas bem informadas e saudáveis, que determinem qual desses caminhos queremos seguir, se soubermos quem somos como seres humanos e se compreendermos toda a magnitude do que está em jogo.


    QUE TIPO DE MUNDO ALMEJAMOS?


    O inventor e futurista americano Ray Kurzweil tem uma longa história de previsões bem-sucedidas nas quais prognosticou aonde as tendências da tecnologia irão nos levar e para que tipo de mundo elas nos encaminharão. Em 1990, por exemplo, ele previu com precisão que os computadores seriam adotados de maneira generalizada, também que a internet passaria a ser usada nos lares e que surgiriam carros elétricos sem motorista controlados pela IA.


    Em 2005, Kurzweil reconheceu que a fusão entre ser humano e máquina, que conhecemos hoje como transumanismo, estava no horizonte. Com base na trajetória das normas sociais e na tecnologia da época, essa era uma situação de convergência lógica da busca pela imortalidade humana, junto aos avanços na robótica e nos computadores supercompactos. Ele também reconheceu que, a menos que algo mudasse na maneira como pensávamos a respeito de nós mesmos, a transição dos seres humanos para seres híbridos transumanos, ou humanos-máquinas, seria concluída ainda mais cedo do que muitas pessoas esperavam. Isso aconteceria, segundo ele, e seria aceito por todos como “progresso” e como o próximo passo em nossa evolução. Além disso, esse “progresso” aconteceria sem que as implicações de longo prazo ficassem claras para o público em geral.


    Durante uma entrevista concedida em 2013, Kurzweil enfatizou a rapidez com que o movimento em direção às interfaces ser humano-máquina estava progredindo quando disse: “Quando você falar com um ser humano em 2035, estará conversando com alguém que é uma combinação de inteligência biológica e não biológica”.[ 01 ]


    Se Kurzweil estava certo a respeito disso, a geração atual poderá muito bem ser a última de seres unicamente humanos sobre a Terra. Temos apenas alguns anos para determinar o curso futuro da relação humana com a robótica avançada e a IA.


    O que distingue a atualidade de momentos igualmente críticos do passado é o fato de que, se fizermos escolhas erradas agora, o que teremos a perder é monumental, sem precedentes e irreversível. Seremos nós. Estamos quase a ponto de perder a nós mesmos, a condição humana – e as qualidades únicas que nos diferenciam de outras formas de vida.


    Em última análise, corremos o risco de perder a parte de nós que tem sido a base dos maiores triunfos da história, o receptáculo que guarda os segredos mais profundos e os aspectos mais estimados da natureza humana. Estamos perdendo a fonte da imaginação, da intuição, da inovação e da criatividade. O que está em jogo é a nossa divindade – a parte de nós que nos permite ascender acima das circunstâncias e pode se tornar mais importante do que quaisquer limitações e expectativas que aceitamos para nós mesmos no passado.


     


    
      
        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 3: Estamos à beira do precipício ao abrir mão da condição humana – a ponte biológica que nos liga com a nossa divindade.

      

    


     


    Ironicamente, o potencial que nos ameaça de perder nossa divindade não é um acidente. Não é a consequência do “progresso” que deu errado. Em vez disso, é o objetivo de um movimento que começou no século XX para transformar seres humanos em uma nova forma de vida que está além do humano – uma espécie transumana ou pós-humana. O objetivo declarado desse transumanismo é alcançar a imortalidade e incorporar a lógica, a velocidade e a eficiência de computadores e da IA ao corpo humano. Defensores desse movimento acreditam que o transumanismo é o próximo passo na evolução humana.


    O alto preço que pagaremos por tais conquistas é a criação de seres sem emoções, movidos pela eficiência, pela lógica e por algoritmos que não experimentarão mais o que os transumanistas consideram como as “falhas” humanas de emoções desconfortáveis, como tristeza, sofrimento, relações desfeitas e perdas.


    Em um mundo transumanista, a inspiração que compeliu algumas das maiores realizações artísticas da nossa espécie, como a tragédia romântica de Romeu e Julieta, de Shakespeare, a poesia profunda de Rumi, a intensidade da “Sonata ao Luar”, de Beethoven, a paixão de “Stairway to Heaven”, do Led Zeppelin, e a beleza natural da Mona Lisa, de Leonardo da Vinci, se tornarão artefatos do passado. Uma memória distante de outra época para nossos descendentes.


    Em última análise, os transumanistas aspiram à fusão completa de seres humanos e máquinas em uma paisagem digital unificada (de forma literal, uma matriz digital) chamada de singularidade. Na singularidade, nós, seres humanos, estaremos integrados na internet como um todo, emaranhados no âmbito digital em um vasto complexo de informações que é gerenciado e controlado por meio de algoritmos que operam por intermédio do comando da IA. Nanotransmissores quase indetectáveis – alguns dos quais já utilizados hoje para aplicações médicas – circularão na corrente sanguínea, onde permitirão que os sinais vitais e as funções corporais íntimas sejam monitorados e documentados em servidores remotos.


    No entanto, a mesma tecnologia servirá a um duplo propósito, uma vez que também irá monitorar nossas escolhas e nossos hábitos diários, inclusive o que comemos, o que compramos, como e para onde viajamos, e até mesmo como nos sentimos uns em relação aos outros, ao mesmo tempo que atribuímos consequências quando saímos das normas aceitas pela sociedade.


    Kurzweil acredita que essa fusão ser humano-tecnologia já ocorre hoje, e identificou uma data para quando podemos esperar que se estabeleça a forma de vida predominante na civilização: “Eu estabeleci a data para a singularidade – representando uma transformação profunda, intensa e disruptiva na capacidade humana – como 2045”.[ 02 ]


    O ELO PERDIDO


    O caminho que Kurzweil e outros preveem soa como algo vindo de um filme de ficção científica distópico muito ruim, com um tema que todos nós já vimos nesses filmes antes. Quase todos nós, quando vemos filmes com temas sombrios ou lemos sobre previsões sombrias, sentimos uma resistência instantânea, e nossas entranhas gritam “Não!”. Esse não é um futuro que desejaríamos para nós mesmos ou para nossos filhos.


    A razão da nossa resistência se deve ao fato de que, bem lá no fundo, sentimos que está tudo errado. Está errado permitir que dispositivos de alta tecnologia se intrometam na santidade do corpo natural. Está errado substituir a capacidade natural de pensar, imaginar e criar pela eficiência otimizada e sem emoção da IA e dos chips de computador. Toda a premissa está errada, porque sabemos, de maneira instintiva, que há algo muito especial a respeito da existência humana. Embora quase nunca se reconheça ou se fale disso em nossa cultura, temos uma força dentro de nós à qual podemos perder acesso se nos entregarmos às máquinas.


    E embora possamos não ser capazes de identificar exatamente o que é esse “algo especial” que sentimos, sabemos que incorporamos uma antiga dádiva, e uma confiança sagrada, que devemos preservar e proteger. Por mais disfuncionais que o mundo e as pessoas que o habitam possam parecer a nós na atualidade, ainda sentimos que há algo especial em nossa existência, algo que brilha através da disfunção. É esse algo que vale a pena preservar. É sobre essa rara dádiva dentro de nós que trata este livro.


    Desde as tradições espirituais mais antigas e estimadas até a melhor ciência do mundo moderno, novas descobertas continuam, ano após ano, a revelar cada vez mais maneiras que evidenciam como nós, seres humanos, somos únicos e ainda mais especiais do que nunca nos permitimos acreditar. É por meio dos poderes quase divinos das emoções, da empatia, da intuição, do perdão e das inovações que já incorporamos os poderes de criação que, de acordo com as crenças dos transumanistas, apenas os híbridos seres humanos-máquinas podem alcançar.


    Como descobriremos nos capítulos seguintes, as células humanas e os neurônios efetivamente superam a potência, o desempenho e a adaptação da limitada capacidade de expansão dos chips conectados pela fiação hard dos computadores e pelos limitados algoritmos da IA.


     


    
      
        VERDADE UNICAMENTE HUMANA 4: Em muitos aspectos, as células humanas e os neurônios especializados são superiores em desempenho, em capacidade de expansão e em adaptabilidade a chips conectados pela fiação hard dos computadores e pelos limitados algoritmos da IA.

      

    


     


    Embora a tecnologia que os transumanistas estão ativamente empenhados em integrar em nossa vida possa ser sedutora, essas inovações, na realidade, imitam as funções naturais que os tecidos vivos do corpo já desempenham.


    O BEM E O MAL


    Para abraçar de forma plena a magnitude do que está em jogo quando se trata de arriscar a nossa humanidade enquanto fundimos nosso corpo com máquinas, precisamos reconhecer o conflito que assola o planeta e nossa vida desde o início da nossa existência na Terra – a batalha atemporal entre o bem e o mal.


    Embora a própria batalha seja antiga, também é atual
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